
sebastião pôrto 

E Pelé cumpriu a palavra. Fa-
lou e estava falado. Tirou mesmo 
a camisa 10 cia seleção brasileira de 
futebol. Que beleza quando o ho-
mem já realizado em todas as suas 
pretensões e aspirações, pode fazer 
ccrno Pelé: pendurar as chuteiras 
c°m dignidade. 

É o que sempre digo: a coisa mais 
difícil é o homem ser HOMEM. 

a todo mundo que seu cavale- é ape-
nas um farsante. Esse, sem dúvida, 
é um cavalo com idéas. 

Odila Mestriner, artista ribei-
rãopretana, especialista em traba-
lhos a craion, juntou aos diversos 
prêmios já conquistados, mais um, 
este da I Bienal de Artes Plásticas 
de Santos. Tenho para mim que O 
dila, qualquer dia destes, levan-
tará um dos prêmios máximos 
dos grandes salões de São Paulo e 
Rio. E' uma grande esperança artís 
tica de Ribeirão Prêto. 

Esta é uma nota que serve de 
exemplo. Diz que jornais de Go-
temburgo, Suécia, estamparam uma 
foto em que se via a princesa Cris-
tina atravessando uma rua com si-
nal fechado. A polícia tornou conhe 
cimento da foto e do fato através de 
telefonema de um cidadão e, então, 
a princesa Cristina foi intimada a 
comparecer perante o tribunal, pa-
gando multa de três dólares, por cies 
respeitar o sinal de trânsito. Ve-
jam amigos, que respeitar sinal de 
trânsito é coisa muito séria, em ou-
tros países. Aqui no Brasil ainda 
não é tanto, infelizmente. 

A nota veio de Farnham, In-
glaterra, e diz de um cavalo cujo 
nome é Roger, de propriedade de 
um senhor Phillip Davies. Nada de 
extraordinário e sequer o cavalo Ro 
ger seria notícia, se não fosse a ma-
nia que êle tem de pregar peças às 
pessoas que o vêem : Roger finge-
se de morto, deitando-se com as pa 
tas para cima e abrindo a boca. E 
vendo-o assim, os circunstantes ccr 
rem ao telefone e chamam o seu 
dono e este, então, tem de explicar 

Muita gente sabe que existiu 
mesmo o homem que tinha o apeli-
do de "Barba Azul'' e ficou célebre 
por ter assassinado várias mulhe-
res, com as quais contraira casa-
mento. Pois bem. Dos Estados ti-
nidos vem a notícia segundo a qual 
foi posta em liberdade Carol Thorn, 
que teve 13 maridos, tendo o últi-
mo deles sido morto a tiros por ela. 
Evidentemente, essa moça é uma 
doente mental, e os jovens de Sa-
cramento, onde ela vive, não escon 
dem o receio que têm de que Carol 
venha a se engraçar com algum de-
les. 


